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Os motoristas de transporte por aplicativo do Espírito Santo poderão solicitar a isenção de ICMS 
na compra de veículos novos já a partir da próxima semana. A antecipação para a próxima quarta-
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Brasil amplia presença 
dos ônibus elétricos e 
acelera transição para 
frotas mais limpas

Encontro das CEBs e Peregrinação 
das Águas na Vila de Regência

O mercado brasileiro de 
ônibus elétricos entrou em 
uma nova fase em 2026. De ja-
neiro a maio, foram emplaca-
das 311 unidades no país, alta 
de 14,3% em relação ao mesmo 
período de 2025, quando fo-
ram registrados 272 veículos. 
Em maio, o avanço foi ainda 
mais expressivo: 132 ônibus 
elétricos foram emplacados, 
contra 24 no mesmo mês de 
2025, uma alta de 450%.

O resultado indica que o 
segmento começa a deixar a 
fase de projetos-piloto e pas-
sa a combinar escala opera-

cional, fi nanciamento público, 
produção nacional e entrada 
progressiva em grandes cida-
des brasileiras.

Os números dos cinco pri-
meiros meses do ano também 
superam marcas recentes.  O 
total das unidades emplacadas, 
de janeiro a maio (311), corres-
pondem a 36,8% do total regis-
trado em todo o ano de 2025 
(844) ônibus elétricos, e supe-
ram em 3% as vendas totais de 
2024 (302).  Os 500 ônibus elétri-
cos entregue pela Prefeitura de 
São Paulo no último domingo, 
21/06, não estão computados.

A Diocese de Colatina viveu, 
entre os dias 19 e 21 de junho, 
um momento marcante na ca-
minhada das Comunidades 
Eclesiais de Base (CEBs). Reali-
zado na Paróquia Nossa Senho-
ra da Conceição, em Linhares, 
o Encontro Diocesano das CEBs 
reuniu representantes das di-
versas Áreas Pastorais em pre-
paração para o 16º Intereclesial 
das CEBs, que acontecerá em 
2027, em Cachoeiro de Itapemi-
rim.

Com momentos de espiri-
tualidade, formação, memó-
ria e celebração da caminhada 
comunitária, o encontro rea-

fi rmou a identidade das CEBs 
como uma Igreja próxima, par-
ticipativa e comprometida com 
a vida, especialmente nas reali-
dades das comunidades.

Inspirado pelo tema “CEBs: 
caminhando com as juventudes 
na alegria do Evangelho a ser-
viço do Reino”, o encontro des-
tacou a importância da partici-
pação dos jovens na caminhada 
das comunidades, fortalecen-
do o diálogo entre gerações e 
incentivando o protagonismo 
juvenil em uma Igreja sinodal, 
missionária e comprometida 
com a realidade do povo.

A abertura aconteceu na 

sexta-feira (19), com a acolhi-
da dos participantes, animação 
conduzida pelas comunidades 
e a oração do Ofício Divino das 
Comunidades, expressão da es-
piritualidade presente na cami-
nhada das CEBs.

O bispo diocesano, Dom 
Lauro Sérgio Versiani Barbo-
sa, participou deste primeiro 
momento e conduziu uma re-
fl exão com os participantes, 
destacando a importância das 
Comunidades Eclesiais de Base 
na missão evangelizadora da 
Igreja e no compromisso de 
caminhar juntos como Povo de 
Deus.

Formação e partilha 
marcaram o segundo 
dia do encontro

No sábado (20), a programação foi dedi-
cada ao aprofundamento da caminhada 
das CEBs, contando com a assessoria 
de Rocheli Koralewski, pesquisadora e 
educadora popular com atuação vol-
tada às áreas de juventudes, território, 
justiça socioambiental e direitos huma-
nos, que acompanhou os participantes 
durante todo o dia.
A assessora ajudou as comunidades a 
refletirem sobre a caminhada das co-
munidades, os desafios da evangeli-
zação no mundo atual e a importância 
da participação dos jovens na vida da 
Igreja. Rocheli destacou a juventude 
como presença ativa na construção das 
comunidades, chamada a assumir seu 
protagonismo na missão evangelizado-
ra da Igreja no tempo presente.
O coordenador diocesano de Pastoral, 
Pe. Irineu Claudino, também esteve 
presente e destacou a importância da 
organização e participação das comu-
nidades neste processo de preparação.
Durante o encontro, foram escolhidos 
os delegados que representarão a Dio-
cese de Colatina no 16º Intereclesial 
das CEBs. A noite foi encerrada com 
um momento vivencial e cultural, com 
a apresentação da Banda de Congo São 
Benedito II, de Linhares, valorizando a 
cultura popular e as expressões de fé 
do povo.
A animação dos dias de encontro con-
tou com a participação da CEB Bom 
Pastor, da Paróquia Cristo Rei, de So-
oretama. A realização também teve a 
colaboração de diversos grupos, mo-
vimentos e parceiros, entre eles o ECC 
Diocesano, o Movimento de Cursilhos 
de Cristandade e o Terço dos Homens, 
que contribuíram para a acolhida e or-
ganização dos participantes.

Peregrinação das Águas e da Terra encerra 
encontro em Regência

No domingo (21), encerrando a programação, os participantes seguiram para 
Regência, em Linhares, onde se uniram aos fiéis vindos de diversas comuni-
dades da Diocese para a Peregrinação das Águas e da Terra, um momento de 
espiritualidade, memória e compromisso com o cuidado da Casa Comum.
A programação teve início na Comunidade São Benedito, com café partilhado e, 
em seguida, a Santa Missa em ação de graças, presidida pelo bispo diocesano 
Dom Lauro Sérgio. A celebração contou com a presença de padres da Diocese, 
religiosos e fiéis das diversas comunidades, com destaque para Frei Rodrigo 
Péret e Frei Pedro Neto, frades da Custódia Franciscana do Sagrado Coração de 
Jesus, pertencente à Ordem dos Frades Menores (OFM), da Fraternidade Nossa 
Senhora de Fátima, em Uberlândia (MG).
Na ocasião, Frei Rodrigo apresentou a imagem de Nossa Senhora da Abadia 
da Água Suja e um terço composto por 272 pedras, representando as vidas 
perdidas no rompimento da barragem da Vale, em Brumadinho (MG). O gesto 
recordou as vítimas dos crimes ambientais e reforçou o chamado das comuni-
dades ao cuidado com a Casa Comum e à defesa da vida.
Durante a celebração, também foi realizada uma memória agradecida a Dom 
Geraldo Lyrio Rocha, recordando sua caminhada junto às comunidades e sua 
contribuição para a Igreja. Outro momento significativo foi a entrega do Ícone 
do 16º Intereclesial de CEBs às Áreas Pastorais, dando início à peregrinação do 
símbolo pela Diocese de Colatina.
Após a missa, os participantes caminharam até a Cruz da 6ª Romaria, localizada 
próxima à foz do Rio Doce. O local foi espaço de reflexão sobre a memória do 
crime ambiental que atingiu o Rio Doce e sobre o compromisso das comunida-
des com a defesa da vida e da criação.
A peregrinação foi encerrada com uma roda de conversa e a entrega de mudas 
aos participantes, como gesto concreto de cuidado e compromisso com a Casa 
Comum.
Os três dias de encontro foram marcados pela comunhão, pela valorização das 
comunidades e pela certeza de que as CEBs seguem sendo presença viva de 
uma Igreja em saída, que caminha junto ao povo, acolhe a força e a esperança 
das juventudes e anuncia o Evangelho a partir da realidade de cada comuni-
dade.

Produção nacional
Nos cinco primeiros meses do ano, oito fabricantes apresentaram 20 modelos de 
ônibus elétricos ao mercado brasileiro, ampliando as opções disponíveis para 
diferentes demandas municipais. Desse total, seis fabricantes produzem veículos em 
território nacional, enquanto dois atuam com modelos importados.
Dos 311 ônibus elétricos, 308 foram fabricados no Brasil, o equivalente a 99% do total. 
Apenas três unidades foram importadas. O resultado reforça a capacidade produtiva 
de empresas instaladas no país, como Eletra, BYD, Mercedes-Benz e Marcopolo.
Entre as fabricantes, a Eletra liderou os emplacamentos no período, com 148 unidades, 
ou 48% do total. A BYD aparece em seguida, com 95 ônibus, 31% do mercado. A 
Mercedes-Benz ocupa a terceira posição, com 47 unidades, 15,2% do total.

Geografia
Na distribuição geográfica, o Sudeste segue na liderança com 95,2% (296) dos 
emplacamentos totais realizados até maio de 2026. Desse volume, 293 foram 
registrados no estado de São Paulo, aproximadamente 99% dos emplacamentos da 
região. O Centro-Oeste aparece em segundo lugar, com 15 ônibus emplacados em 
Goiânia, 4,8% do total nacional.
Entre os fatores que ajudam a explicar o crescimento podem ser associados as 
metas de descarbonização, linhas de financiamento, compras municipais em 
escala, maior oferta de modelos e fortalecimento da produção nacional.
De janeiro a maio de 2026, os emplacamentos foram registrados em sete municípios 
brasileiros, com forte concentração na cidade de São Paulo, responsável por 269 
unidades, 86,5% do total nacional.
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Além dos motoristas de aplicativo, o Governo do Estado ampliou os benefícios 
destinados aos taxistas. O Decreto 6.442-R, publicado na última semana, 
atualizou a legislação estadual para permitir que a categoria também adquira 
veículos híbridos ou 100% elétricos com isenção de ICMS.
O benefício para os taxistas já está em vigor e passou a abranger modelos 
eletrificados, mantendo a isenção anteriormente concedida para veículos 
convencionais. A medida alinha a legislação capixaba às disposições do Convênio 
ICMS 38/01 e reforça o incentivo à renovação da frota com veículos mais 
modernos, econômicos e sustentáveis.
As duas iniciativas fortalecem a política estadual de modernização do transporte 
individual de passageiros, estimulam a adoção de tecnologias de menor impacto 
ambiental e ampliam o apoio aos profissionais que utilizam o veículo como 
instrumento de trabalho.

- Limite de um veículo por beneficiário. O veículo deve ser zero km
- Não ter adquirido, nos últimos dois anos, veículo com isenção ou redução 
da base de cálculo do imposto

Requisitos específicos para 
motoristas de aplicativo:
- O condutor precisa comprovar 
a realização de média mensal 
mínima de 250 viagens nos quatro 
meses anteriores ao pedido do 
benefício. As informações devem 
ser comprovadas por declaração 
fornecida pela empresa de 
transporte por aplicativo ou 
por entidade representativa da 
categoria
- Vincular o veículo adquirido com 
a isenção à atividade de transporte 
privado remunerado individual de 
passageiros por meio de aplicativo, 
mantendo, após a aquisição, a 
média mínima de 250 viagens por 
mês

Requisitos específicos para 
taxistas:

- Exercer há pelo menos um ano a 
atividade de condutor autônomo de 

passageiros

- Declaração, expedida pela 
Prefeitura Municipal ou por órgão 

representativo da categoria, 
comprobatória de que o requerente 

exerce, há pelo menos um ano, 
atividade de condutor autônomo de 

passageiro tipo táxi

Os motoristas de transporte 
por aplicativo do Espírito San-
to poderão solicitar a isenção 
de ICMS na compra de veícu-
los novos já a partir da próxima 
semana. A antecipação para a 
próxima quarta-feira (1º de ju-
lho) da entrada em vigor do 
benefício será formalizada por 
meio de alteração no Decreto 
6.441-R, que será publicada nos 
próximos dias no Diário Oficial 
do Estado.

Inicialmente prevista para 
entrar em vigor em 1º de agosto, 
a medida teve sua implementa-
ção antecipada após o trabalho 
das equipes técnicas da Secre-
taria da Fazenda (Sefaz), res-
ponsáveis pela adequação dos 
sistemas e procedimentos ne-
cessários à operacionalização 
do benefício.

“O Governo do Estado de-
terminou prioridade para a 
implementação dessa medi-

da e as equipes da Sefaz tra-
balharam intensamente para 
concluir as adaptações neces-
sárias. Essa antecipação traz 
mais tranquilidade para que 
esses profissionais possam 
aproveitar tanto a isenção de 
ICMS quanto as condições di-
ferenciadas de financiamento 
disponibilizadas pelo progra-
ma federal Move Brasil”, desta-
cou o secretário de Estado da 
Fazenda, o auditor fiscal Beni-
cio Costa.

O Decreto 6.441-R, que pre-
vê a concessão da isenção de 
ICMS para motoristas de trans-
porte por aplicativo, foi assi-
nado pelo governador Ricardo 
Ferraço no último dia 16. A me-
dida regulamenta benefício já 
previsto na Lei nº 11.044/2019 e 
estabelece regras para sua uti-
lização.

Poderão acessar a isenção 
os condutores de automóveis 

e motocicletas que exerçam 
de forma habitual a atividade 
de transporte privado remu-
nerado individual de passa-
geiros por meio de aplicativos, 
observados os requisitos esta-
belecidos na regulamentação, 
entre eles a comprovação da 
atividade como motorista de 
aplicativo.

Com a iniciativa, o Espíri-
to Santo tornou-se o primeiro 
estado brasileiro a conceder 
isenção de ICMS para moto-
ristas de aplicativo na aqui-
sição de veículos. O Estado 
possui atualmente mais de 51 
mil profissionais cadastrados 
nessa atividade, público po-
tencialmente beneficiado pela 
medida. Na prática, a isenção 
garante um desconto de pelo 
menos 12% na compra, já que 
essa é a alíquota de ICMS pra-
ticada no Estado para a comer-
cialização de veículos novos.

Antecipada para 1º de julho isenção de ICMS na 
compra de veículos para motoristas de aplicativo

Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050

Taxistas também são contemplados

Requisitos para ambos (taxistas e motoristas de aplicativo)
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IBEF-ES entrega Carta Empresarial ao governador 
e reforça agenda estratégica para ampliar a 
produtividade e a competitividade do Espírito Santo

O Instituto Brasileiro de Exe-
cutivos de Finanças do Espírito 
Santo (IBEF-ES) entregou ao 
governador Ricardo Ferraço a 
Carta Empresarial à Sociedade 
Capixaba, documento cons-
truído a partir das discussões 
realizadas durante a 6ª edição 
do CEO Meeting, principal en-
contro de lideranças empre-
sariais promovido anualmente 
pela entidade. A agenda contou 
também com a presença do se-
cretário de Estado de Economia 
e Planejamento, Álvaro Duboc.

Promovido pelo IBEF-ES há 
seis anos, o CEO Meeting con-
solidou-se como um dos mais 
relevantes fóruns de discussão 
estratégica do Espírito Santo, 
reunindo presidentes, CEOs, 
CFOs e executivos das princi-
pais organizações capixabas 
para refletir sobre temas capa-
zes de influenciar o futuro eco-
nômico do Estado.

Em 2026, o encontro teve 

como tema central a produti-
vidade, reconhecida pelas li-
deranças empresariais como 
um dos principais fatores para 
elevar a competitividade, am-
pliar a geração de renda, atrair 
investimentos e garantir um 
crescimento sustentável e de 
longo prazo para a economia 
capixaba.

Como resultado dos debates, 
o IBEF-ES consolidou as contri-
buições das lideranças partici-
pantes na Carta Empresarial à 
Sociedade Capixaba, documen-
to que apresenta reflexões, pre-
ocupações e propostas voltadas 
ao fortalecimento dos fatores 
que impactam diretamente a 
produtividade e o desenvolvi-
mento econômico do Espírito 
Santo.

A carta destaca que o avan-
ço da produtividade depende 
de uma atuação coordenada 
entre setor produtivo, poder 
público e instituições da socie-

dade, especialmente em áreas 
como qualificação profissional, 
educação técnica, inovação, 
transformação digital, ambien-
te de negócios, infraestrutura, 
segurança jurídica, eficiência 
institucional e modernização 
da gestão pública.

Durante a entrega do docu-
mento, o presidente do Conse-
lho de Administração do IBEF-
-ES, Paulo Wanick, destacou 
que a carta representa uma 
contribuição concreta das lide-
ranças empresariais para o pla-
nejamento do futuro do Estado.

A Carta Empresarial é resul-
tado de um processo de cons-
trução coletiva que reúne a vi-
são de executivos responsáveis 
por decisões de investimento, 
geração de empregos e cresci-
mento de negócios em diver-
sos setores da economia. Nos-
so objetivo é contribuir para o 
debate público e para a cons-
trução de uma agenda capaz 

de aumentar a produtividade 
e a competitividade do Espírito 
Santo, afirmou.

O presidente do IBEF-ES, 
Alecsandro Casassi, ressaltou 
que o CEO Meeting vem se con-
solidando como um importante 
instrumento de mobilização do 
setor produtivo em torno dos 
grandes desafios do desenvol-
vimento capixaba.

O CEO Meeting é uma inicia-
tiva que reforça o compromis-
so do IBEF-ES com o desenvol-
vimento econômico do Espírito 
Santo. Ao reunir as principais 
lideranças empresariais do Es-
tado para discutir temas estru-
turantes, o Instituto cumpre 
seu papel de fomentar reflexões 
qualificadas e contribuir para a 
construção de soluções que ge-
rem impacto positivo para toda 
a sociedade, destacou.

O economista-chefe do IBEF-
-ES, Felipe Storch, ressaltou que 
a produtividade deve ser tratada 

como uma agenda permanente 
para o Espírito Santo.

Quando falamos de produ-
tividade, estamos falando da 
capacidade de gerar mais va-
lor, mais renda e mais desen-
volvimento para a sociedade. 
Isso passa pela qualificação das 
pessoas, pela incorporação de 
tecnologia, pela melhoria do 
ambiente econômico e pelo 
fortalecimento das instituições. 
São fatores que precisam atuar 
de forma integrada para que o 
Estado avance em competitivi-
dade e crescimento sustentável, 
explicou.

Ao receber a Carta Empre-
sarial, o governador Ricardo 
Ferraço destacou a importân-
cia da participação ativa do se-
tor produtivo na construção de 
propostas voltadas ao desenvol-
vimento do Espírito Santo e elo-
giou a iniciativa do IBEF-ES de 
promover um debate estrutura-
do sobre produtividade.
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Arthur da Paz

Em meio ao desgaste público do Supremo e ao caso Banco Master, o decano criticou colegas, antecipou 
desfechos e discutiu processos ainda abertos. As falas reacendem o debate sobre os limites impostos 

pela Loman à exposição pública de magistrados

Gilmar Mendes chegou ao 
programa Roda Viva de segun-
da-feira, 22 de junho de 2026, 
não apenas como o ministro 
mais antigo do STF, mas como 
uma espécie de porta-voz in-
formal de uma Corte em crise. 
Foi a sua 12ª entrevista em pou-
co mais de dois meses — perío-
do marcado por cobranças de 
transparência, pelo caso Ban-
co Master e pela discussão de 
um código de conduta para os 
integrantes do Supremo.

A sucessão de aparições au-

toriza falar em uma ofensiva 
reputacional. A repetição das 
mensagens — defesa do STF, 
denúncia de abusos investiga-
tivos, questionamento de críti-
cos e relativização da urgência 
de novas regras éticas — mos-
tra uma estratégia comunica-
cional coerente. Não demons-
tra, contudo, que exista uma 
encenação combinada ou um 
plano formalmente organizado 
entre ministros.

O desgaste que motiva essa 
agenda é mensurável. Pesqui-

sa PoderData realizada en-
tre 30 de maio e 1º de junho 
mostrou que 46% dos entre-
vistados avaliavam o trabalho 
do STF como “ruim” ou “pés-
simo”, contra 15% que o con-
sideravam “bom” ou “ótimo”. 
Em março, o Datafolha regis-
trou 43% de desconfiança na 
Corte, maior índice de sua sé-
rie histórica. Os números não 
permitem dizer que o Supre-
mo perdeu toda a credibilida-
de, mas registram uma erosão 
pública significativa.

Gilmar Mendes comenta casos em 
curso e tensiona os limites da toga

A norma é mais clara do que a prática
O inciso III do artigo 36 da Loman proíbe magistrados de manifestarem, por meios 
de comunicação, opinião sobre processo pendente — próprio ou de outro juiz — 
e de emitirem juízo depreciativo sobre atos judiciais. As exceções expressas são a 
crítica feita nos autos, em obra técnica ou no exercício do magistério. Uma entrevista 
televisiva não aparece entre elas.
O Código de Ética da Magistratura repete essa vedação e determina prudência 
na relação com a imprensa. Também recomenda que o magistrado evite a busca 
injustificada ou desmedida por reconhecimento social. A quantidade de entrevistas 
não prova, isoladamente, autopromoção indevida, mas torna pertinente a discussão 
sobre os limites entre prestação de contas institucional e protagonismo pessoal.
Há uma ressalva institucional importante: a competência administrativa e disciplinar 
do CNJ não alcança o STF. Portanto, a possível incompatibilidade de uma fala com 
esses parâmetros não produz automaticamente uma punição nem pode ser declarada 
como infração definitiva sem análise pela instância competente.

Lava Jato como escudo narrativo
Gilmar tem razão ao afirmar que garantias processuais não podem ser abandonadas 
diante da gravidade de uma acusação. Prisões preventivas não devem servir como 
instrumento clandestino de coação, vazamentos podem comprometer investigações 
e juízes não podem substituir autoridades policiais.
O problema não está no princípio, mas no uso seletivo da comparação. Ao aproximar 
o caso Master da Lava Jato, o ministro enquadra as críticas à atuação do STF como 
parte de uma possível repetição dos abusos cometidos no passado. O tribunal deixa 
de ocupar o lugar de instituição sob escrutínio e passa a se apresentar como barreira 
contra novos excessos.
É uma inversão eficiente. As dúvidas sobre relações empresariais, contratos de 
escritórios ligados a familiares de ministros e potenciais conflitos de interesse são 
substituídas pelo debate sobre arbitrariedades da investigação. Uma questão não 
elimina a outra: o devido processo deve ser respeitado, e os vínculos que atingem a 
aparência de imparcialidade também precisam ser esclarecidos.

A principal contradição
A entrevista mostrou um ministro que reivindica contenção para policiais, procuradores 
e juízes de instâncias inferiores, mas adota ampla liberdade para comentar processos, 
criticar colegas e antecipar resultados diante das câmeras.
O problema não é Gilmar conceder entrevistas ou defender o Supremo. Autoridades 
públicas devem prestar contas. O problema surge quando a defesa institucional passa 
a incluir avaliações sobre fatos ainda submetidos a julgamento e ataques pessoais a 
integrantes que poderão participar dessas decisões.
A ofensiva pública pode recuperar espaço na agenda, mas não substitui respostas 
documentais, regras de impedimento, transparência patrimonial e critérios objetivos 
de conduta. Quanto mais o decano tenta demonstrar que o STF não precisa ser 
tutelado, mais suas próprias falas oferecem argumentos para quem cobra limites 
claros à exposição dos magistrados.
A recente ofensiva quanto a diminuição dos salários de juízes, por exemplo, soou para 
a opinião pública como mera encenação de conduta moralizante. Mas esqueceram, 
os ministros, de cortarem na própria regalia que Brasília permite, e optaram por forçar, 
guela abaixo da categoria do Poder Judiciário, os cortes que aviltaram os rendimentos 
de promotores e juízes, que não gozam de reajuste compensatório há décadas e 
por isso o nascimento das “verbas indenizatórias”, os famigerados, e levianamente 
apelidados, penduricalhos.

Código de Ética: 
substância substituída 
por articulação

Ao falar sobre o Código de Ética, Gilmar 
não contestou de maneira sistemática os 
possíveis dispositivos. Preferiu criticar 
o momento escolhido por Fachin, a 
consulta feita a juristas de fora do tribunal 
e a falta de votos para aprovação.
Essa resposta revela uma compreensão 
corporativa do problema. A questão 
central deixou de ser quais regras de 
transparência, impedimento e conflito de 
interesses seriam necessárias e passou 
a ser se o presidente do STF havia 
consultado adequadamente os colegas.
A expressão “entusiasmo juvenil” 
reduziu um debate institucional a uma 
suposta precipitação pessoal de Fachin. 
Dizer que a proposta não reuniria votos, 
justamente quando aumentavam as 
suspeitas públicas, também expôs uma 
Corte preocupada com sua coesão 
interna no momento em que a sociedade 
cobrava controle externo, previsibilidade 
e transparência.
Gilmar afirmou não ter medo de código 
algum e disse apoiar medidas de 
transparência. A declaração, porém, 
veio sem compromisso concreto com 
um texto, prazo ou conjunto mínimo de 
regras. A mensagem prática foi: o código 
pode existir, desde que seja discutido no 
momento e pelas pessoas considerados 
convenientes pelos próprios ministros.

Caso Master e a ultrapassagem jurídica
O ponto mais sensível da entrevista surgiu quando Gilmar tratou da possível 
colaboração premiada de Daniel Vorcaro e da atuação de André Mendonça, relator 
da investigação.
Era juridicamente possível explicar, em termos gerais, que o acordo é negociado pelo 
Ministério Público ou pela polícia e posteriormente submetido ao magistrado. Gilmar 
avançou além dessa exposição. Aplicou sua interpretação ao comportamento concreto 
de Mendonça, falou em impropriedade, utilizou a expressão “erro crasso” e discutiu 
se o conteúdo apresentado por Vorcaro seria suficiente para uma colaboração.
Nesse trecho estão, em tese, os dois núcleos previstos pela Loman: comentário sobre 
processo pendente e avaliação depreciativa da atuação judicial de outro magistrado. 
A conclusão de que houve infração funcional exigiria exame integral das falas e 
procedimento competente, mas o conflito aparente com o texto legal é objetivo e não 
pode ser descartado como mera crítica acadêmica.
Há ainda uma contradição discursiva. Gilmar afirmou não pretender assumir posição 
sobre a delação, mas avaliou a probabilidade do acordo, as negativas anteriores, 
o papel do relator e os supostos excessos da investigação. O ministro adotou uma 
fórmula de distanciamento e, logo depois, fez exatamente a análise concreta que o 
distanciamento parecia evitar.

GERAL
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Em ocasiões como essa 
em que o mundo inteiro está 
olhando para o que acontece 
no mundo do esporte, mui-
tas coisas acontecem, desde 
as mensagens subliminares, 
pessoas que fazem de tudo 
para aparecer, ladrões e todo 
tipo de esperteza contra o pró-
ximo. Entre usos e costumes, 
quando muitas nações se 
apresentam com suas carac-
terísticas culturais, também 
propiciando meios de trans-
mitir mensagens sublimina-
res evocando o satanismo, 
cuja percepção opera de for-
ma aparentemente inofensi-
va, mas que produz efeitos de 
impacto espiritual. No mundo 
espiritual símbolos são usa-
dos numa expressão de fé, 
cada um trazendo as suas 
peculiaridades, nunca jamais 
inocentes, mas propositadas 
em cumprir um propósito que 
não de Deus.

Nestes tempos, até mesmo 
aquilo que se dizia acontecer 
de modo discreto ou secreto, 
não mais assim se tem com-
portado, e até mesmo de modo 
mais exagerado, nem satanis-
tas se importam de assim se 
identificarem. É preciso que, 
o homem de Deus perceba 
que no mundo agem dois es-
píritos - um do mal, o Diabo; 
outro do bem que é o Espírito 
Santo. O primeiro espírito se 
manifesta de forma desorde-
nada e oportunista, sempre 
procurando uma brecha para 
atacar. Diz Pedro: “estejam 
alertas e vigiem. O Diabo, o 
inimigo de vocês, anda ao 
redor como leão, rugindo e 
procurando a quem possa 
devorar (1Pedro.5.8) Vale di-
zer que o Diabo em oferta 
aos seus inocentes colabo-
radores, oferece vantagens, 
riquezas e até mesmo a cura, 
só que no final, puxa o tapete 

e requer a alma do seu ado-
rador. No entanto, o ambiente 
em que opera o Espírito Santo 
de Deus, é, geralmente calmo, 
sereno e tranquilo, produzin-
do paz e tranquilidade a alma 
do penitente cristão. Mistérios 
nessa Copa do Mundo, que 
não passam desapercebidos.

Desta forma, as mídias, 
dentro das suas crenças e 
descrenças, procuram dar ên-
fase, via de regra ao espírito 
do mal, elas procuram focar 
aquilo provoca escândalo, que 
chama a atenção, em cumpri-
mento aos seus ideais. Pelo 
que escolhem se pode saber a 
sua identidade, se de Deus ou 
do Diabo. Canais como a Rede 
Globo por exemplo, em anos a 
fio tem contribuído uma men-
sagem contra as tradições da 
família, do cristianismo, sexo 
explícito em suas novelas, in-
vadindo as casas de “inocen-
tes” expectadores que não 
percebem a destruição moral 
e espiritual de suas famílias. 
O Diabo procura sempre se 
apresentar como um cara le-
gal, bonitão, camarada, e por 
isso mesmo muitos acabam 
não resistindo as suas ofertas.

Para o cristão, seu modo 
de agir, viver, se comportar 
estão sempre ligados à força 
do Espírito Santo, força que é 
dada somente aos que creem 
em Cristo, ou seja, somente os 
cristãos é que tem o canal de 
comunicação com o Pai ce-
leste, e isto só se tornou pos-
sível pela senha que é Cristo 
(tudo que pedirdes em meu 
nome...). Graças a Deus, jun-
to a esses mistérios da copa, 
mesmo que principalmente 
pelas mídias sociais, surgem 
alguns testemunhos de ora-
ção, vida cristã até mesmo 
entre jogadores de todo o 
mundo. Portanto, vigiemos!

Crianças menores de 5 anos 
que não completaram o esque-
ma vacinal já podem ser vaci-
nadas pelo SUS com a vacina 
Pneumo 20, que protege contra 
20 sorotipos da bactéria pneu-
mococcus, causadora de doen-
ças graves como pneumonia e 
meningite. A estratégia nacio-
nal de imunização foi lançada 
no último fim de semana pelo 
ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha. O Espírito Santo rece-
beu um lote inicial de 11.955 
doses do imunizante para 
aplicação em todo o estado. 
“Estou muito feliz de a gente 
pode transformar essa vacina-
ção em realidade. Eu pude ver 
as primeiras bebezinhas, com 
dois meses de idade, já sendo 
protegidas com essa vacina, 
que é uma vacina que protege 
contra 20 tipos dessa bactéria, 
que é o pneumococcus. E como 
essa vacina é muito mais ampla 
do que a que a gente utilizava, 
ela vai proteger ainda, contra 
pneumonia grave e contra me-
ningite”, destaca Padilha.

A atividade econômica dos mi-
cro e pequenos negócios no 
Brasil ganhou força em maio, 
segundo dados do Índice Su-
mUp do Microempreendedor 
(ISM). O indicador atingiu 93,52 
pontos no período, o que re-
presenta um crescimento de 
4,61% em relação a abril de 
2026. O resultado sinaliza uma 
aceleração da atividade após 
os primeiros meses do ano, de 
acordo com Lilian Parola, eco-
nomista e diretora de Mercado 
de Capitais e Tesouraria da Su-
mUp para a América Latina.  “O 
Dia das Mães, uma das datas 
mais importantes para o varejo, 
influenciou o resultado de maio. 
Além disso, o desemprego con-
tinua em baixa, o que favorece 
o consumo”, afirma.  Por outro 
lado, em comparação a maio 
de 2025, a atividade econô-
mica dos negócios da base da 
pirâmide caiu 5,43%. “A queda 
pode estar relacionada à taxa 
Selic, que segue em patama-
res altos, e à inflação. Por isso, 
o ambiente ainda exige cautela 
por parte dos empreendedo-
res”, diz Lilian.

O Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do Espírito Santo (Idaf) alerta 
as empresas do setor madeireiro quanto ao prazo para migração de créditos 
do sistema DOF, que termina na próxima terça-feira, 30 de junho. A migra-
ção está sendo conduzida pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama), conforme definições da Instrução 
Normativa Ibama n° 11/2025. Como condição para que ocorra o proce-
dimento de forma automatizada, é necessário que o usuário disponha de 
pátio homologado no sistema legado (que está sendo descontinuado) e no 
novo Sistema DOF+ Rastreabilidade, desimpedidos de qualquer tipo de blo-
queio ou suspensão. No Espírito Santo, em caso de necessidade de homo-
logação de pátio no Sistema DOF+ Rastreabilidade ou liberações de pátios 
ou usuários, é preciso fazer previamente a solicitação ao Idaf por meio de 
requerimento próprio.  O diretor-geral do Idaf, Ronaldo Salomão Lubiana, re-
força a importância de as empresas se adequarem às mudanças efetivadas 
pelo Ibama e estabelecerem contato com o Idaf para esclarecimentos. “O 
Idaf tem estado próximo ao setor, desde que a mudança foi informada pelo 
Ibama, para que a transição ocorra da melhor forma possível. Ainda assim, 
temos um passivo em torno de 260 empresas, que ainda não passaram 
pelo processo de migração no Espírito Santo. Alertamos para que essas 
empresas busquem a regularização para que não tenham restrições na co-
mercialização de seus materiais”, destacou Lubiana. A migração teve início, 
de forma automatizada, em junho de 2025, contemplando os usuários que 
atenderam aos critérios estabelecidos.

As sessões colegiadas do Tribunal de Contas do Estado do Espírito San-
to (TCE-ES) aprovaram as Prestações de Contas Anuais das prefeituras de 
Viana, Iúna e Rio Bananal.  No caso da Prefeitura Municipal de Rio Bananal. 
Decisão: Aprovação com ressalvas. Exercício: 2024. Ressalvas: Ausência de 
indicação dos programas prioritários de governo no PPA e LOA; Aplicação 
dos recursos da complementação VAAT ao Fundeb em despesas de capital 
inferior ao limite mínimo de 15% das receitas creditadas no exercício. Rela-
tor: Davi Diniz.  Processo TC 5670/2025

Com o total de US$ 169,2 bilhões de exportações, segundo dados da Secre-
taria de Comércio Exterior (SECEX), o agronegócio brasileiro encerrou o ano 
de 2025 com o resultado recorde. A União Europeia mantém-se na posição de 
segundo maior comprador de produtos nacionais, mas a manutenção desses 
volumes exigirá adequação imediata aos novos critérios do Regulamento Anti-
desmatamento da União Europeia (EUDR). “Exportadores de commodities como 
carne bovina e soja, são as cadeias que precisarão apresentar provas técnicas 
e georreferenciadas de carne e soja possuem múltiplos intermediários. Sem 
rastreabilidade robusta, o produto pode ser classificado como de risco, resul-
tando em perda de acesso ou competitividade no mercado europeu”, afirma 
Diogo Bochnia Zuliani, professor do curso de Agronegócio da EAD UniCesumar. 
A norma, que entrará em aplicação para grandes operadores a partir de 30 de 
dezembro, determina que empresas exportadoras garantam a origem livre de 
desmatamento de seus produtos, alterando o padrão de fiscalização da balança 
comercial agrícola. Até o momento, a conformidade de origem dependia de 
processos como o Cadastro Ambiental Rural (CAR), notas fiscais e auditorias de 
documentação física, um modelo suscetível a inconsistências na identificação 
de fornecedores indiretos e na separação de cargas. - Transição do modelo de 
fiscalização - Agora, a validação muda para o formato de prova técnica digital. 
“Na prática, cruza-se a geolocalização da fazenda com imagens de satélite e 
mapas de cobertura florestal. A carga precisa manter um vínculo documen-
tal e digital ininterrupto com a origem, passando por armazéns, frigoríficos, 
transporte e portos”, explica Zuliani. O Brasil apresenta base estrutural para 
atender a essa exigência em larga escala. Em maio de 2026, um mapeamento 
conduzido por universidades norte-americanas pela ferramenta Fields of the 
World, revelou que sistemas de inteligência artificial conseguiram identificar 
corretamente 97% das áreas de produção agrícola no Brasil utilizando dados 
espaciais, evidenciando a viabilidade técnica do monitoramento no país

VACINA PNEUMO 20

MICROS E PEQUENOS 
NEGÓCIOS

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
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Religião

MISTÉRIOS NA COPA DO 
MUNDO

ALERTA AO SETOR MADEIREIRO

CONTAS DE RIO BANANAL COM RESSALVAS

EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO
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A Secretaria Municipal de 
Saúde vai realizar um mutirão 
de atualização cadastral hoje, 
25, e também na próxima se-
gunda-feira, 29, no Centro de 
Fisioterapia de Linhares (Ce-
fil). A ação tem como objetivo 
identificar os pacientes que 
ainda necessitam do serviço e 
reorganizar a fila de espera de 
forma mais eficiente e trans-
parente.

Atualmente, a rede muni-
cipal possui uma demanda 
reprimida de 2.021 pacien-
tes aguardando atendimento. 
Com o mutirão, a Secretaria 
de Saúde pretende atualizar 
os dados dos usuários, confir-
mar o interesse no tratamento 
e garantir que as vagas sejam 
destinadas a quem realmente 
precisa do acompanhamento 
fisioterapêutico.

Após a atualização cadas-
tral e o agendamento confir-
mado, os atendimentos serão 
realizados presencialmente 
no Cefil, localizado na Rua da 
Conceição, nº 269, no Centro 
de Linhares, próximo à Praça 

22 de Agosto.
De acordo com a diretora 

do Centro de Fisioterapia de 
Linhares (Cefil), Renata Cris-
tina Cristiani, a participação 
dos pacientes é fundamental 
para melhorar a organização 
dos atendimentos. “Estamos 
realizando esse mutirão para 
atualizar nossos cadastros e 
identificar quem ainda preci-
sa do serviço. Muitas vezes, os 
contatos mudam ou o paciente 
já não necessita mais da fisio-
terapia. Com essas informa-
ções atualizadas, conseguimos 
tornar a fila mais justa, trans-
parente e agilizar o acesso ao 
tratamento para quem real-
mente está aguardando aten-
dimento”, destacou Renata.

A Secretaria Municipal de 
Saúde orienta que os pacien-
tes convocados participem do 
mutirão e fiquem atentos aos 
contatos realizados pela equi-
pe. A expectativa é que a ação 
contribua para reduzir o tem-
po de espera e fortalecer os 
serviços de fisioterapia ofere-
cidos à população linharense.

Os resultados do Concur-
so Getap Verão 2026 con-
firmaram, mais uma vez, o 
avanço da tecnologia e da 
gestão agrícola na cultura do 
milho brasileiro. Com pro-
dutividades recordes e parti-
cipação crescente de produ-
tores de diferentes regiões, a 
edição deste ano consolidou 
o potencial produtivo do país 
e evidenciou a disseminação 

de conhecimento técnico e 
inovação no campo.

Segundo Gustavo Capa-
nema, coordenador técnico 
do Grupo Tático de Produ-
tividade do Milho (Getap), o 
desempenho obtido nesta 
safra reforça a evolução con-
tínua do grão em diferentes 
ambientes produtivos. “Em 
resumo, o Getap Verão des-
te ano foi um grande suces-

so em termos de resultados, 
adesão, tecnologias e desem-
penho geral. Tivemos recor-
des quebrados e a tendência 
é manter esse crescimento. 
Cada ano traz um desafio di-
ferente, seja em relação ao 
clima, à pressão de pragas 
ou a outras intempéries. Ain-
da assim, o produtor mostra 
que está sempre preparado 
para enfrentá-los”, destaca.

Milho brasileiro atinge novo 
patamar de produtividade e 
supera 369 sacas por hectare

Mutirão da 
Fisioterapia vai 
atender mais de 2 mil 
pacientes em Linhares

RESULTADOS REGIONAIS

MAIORES MÉDIAS

Na Região Oeste, onde a área destinada ao 
milho verão é menor em comparação a outras 
áreas produtoras, o concurso demonstrou que o 
potencial produtivo continua elevado. O primeiro 
lugar na categoria sequeiro ficou com Thomas 
David Peixoto, de Costa Rica (MS), que alcançou 
produtividade de 208,28 sacas por hectare.
Já na Região Norte, a Bahia voltou a se destacar 
nacionalmente. Marcelino Flores de Oliveira, de 
Formosa do Rio Preto, liderou a categoria sequeiro, 
com 315,37 sacas por hectare. Na sequência, 
aparece João Antônio Gorgen, também de 
Formosa do Rio Preto, com duas marcas 274,25 
e 272,44 scha. Completam a lista de vencedores 
o agricultor Johnny Alberto Quesinski, de Luís 
Eduardo Magalhães (258,91 scha), Olmiro Flores 
de Oliveira, de Riachão das Neves (257,51 scha), e 
Eduardo Faccioni, de Correntina (234,05 scha).
Conforme analisa Capanema, o Norte deu 
sequência ao desempenho registrado no ano 
passado, com resultados surpreendentes, também 
acima de 300 scha. “Isso demonstra a força 
baiana e de outras regiões. Ao observarmos o top 
5 da Bahia no sequeiro, vemos produtividades 
elevadas, o que ficou muito positivo”, ressalta.
A força de Minas Gerais ficou evidente nos 
resultados da Região Centro. Na categoria 
irrigado, a liderança foi da Fazenda Nacional 

AgroFarm, de São Gonçalo do Sapucaí, com 
289,55 scha. Também figuraram entre os 
destaques Olindo Cesar Corso, de Bambuí 
(287,64 scha), Alexandre Avelar, de Três Corações 
(280,89 scha), Antônio Roberto Bergamasco, 
de Perdizes (267,01 scha), e Matheus Miaki, 
de Patrocínio, com dois resultados entre os 
seis melhores colocados, alcançando 261,69 e 
237,54 scha.
No Centro, categoria sequeiro, Marcelo Sanfelice, 
de Ibiá (MG), conquistou o primeiro lugar, com 
307,71 scha. Diego Vettori, de Campanha, ficou 
em segundo, com 299,13 scha, seguido por 
Marcus Veiga e Carlos Fábio Rivelli, ambos de 
São João del Rei, com 282,73 e 281,81 scha, 
respectivamente. José Marcio Piassa e Família, 
de Araguari, registrou 279,36 scha, enquanto 
Vander Andrade, de Luminárias, fechou o ranking 
dos seis melhores com 278,79 scha.
“Na Região Centro, tanto no sequeiro quanto 
no irrigado, os resultados mostraram mais 
uma vez que não apenas o Sul do estado se 
destacou, mas também o Triângulo Mineiro e o 
Alto Paranaíba. Foram produtividades acima de 
300 sacas e médias próximas desse patamar 
nas duas categorias, números realmente 
impressionantes, que reforçam a importância da 
regionalização”, afirma o coordenador técnico.

Os maiores números do concurso, entretanto, 
vieram da Região Sul. Na categoria irrigado, a 
Agrícola Binsfeld, de Palmeira das Missões (RS), 
liderou com 359,61 scha. Também integraram 
o ranking Thailo Bevilaqua, de Santa Bárbara do 
Sul (357,63 scha), Avelino Menegaz, de Jacutinga 
(338,34 scha), Valdir Fantini, de Vila Lângaro 
(334,07 scha), Thales Antônio Scalco, de Campo 
Novo (331,09 scha), e Raul von Mühlen, de Dois 
Irmãos das Missões (319,22 scha).
No Sul nacional, na categoria sequeiro, Eduardo 
Pletz, de Guarapuava (PR), alcançou o maior 
resultado de todo o concurso, com expressivas 
369,92 scha. O ranking foi completado pelo 
Grupo Reinhofer, de Reserva do Iguaçu (362,82 
scha), Agro Mallon, de Canoinhas (360,55 scha), 
Karl Eduard Milla, de Pinhão (354,62 scha), Ralf 
Karly, de Candói (353,23 scha), e Ricardo Arthur 
Leh, de Guarapuava (348,97 scha). “Na Região 
Sul, como já divulgado anteriormente, tivemos 
recordes expressivos, com o top 10 das categorias 

superando os resultados do ano passado e 
alcançando médias excelentes”, diz Capanema.
Para o coordenador técnico, os resultados obtidos 
em todas as regiões demonstram que o acesso 
à informação e às tecnologias de produção está 
cada vez mais democratizado no agronegócio 
brasileiro. “Temos milho sendo produzido 
praticamente em todo o Brasil, com tetos 
produtivos altíssimos. Isso mostra que a tecnologia 
das empresas, dos técnicos, dos pesquisadores 
e de todos os profissionais envolvidos está sendo 
propagada e disseminada por todo o país”, cita o 
coordenador.
Além disso, para ele, independentemente da 
região em que o produtor esteja, é possível 
ter acesso a informações e ferramentas que 
permitem alcançar excelentes colheitas. “O 
produtor colheu os louros do seu trabalho e já 
começa a se preparar para o próximo ano, mais 
uma vez buscando produtividades cada vez mais 
elevadas”, conclui.
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Bom dia, Celiete; bom dia, Geraldo de Assis Magalhães

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Karl Marx

Desembargador homenageado
Sexta-feira, 19, o presidente do Tribunal 

Regional Eleitoral do Espírito Santo (TRE-ES), 
desembargador Namyr Carlos de Souza Filho, foi 
homenageado com o Grau Grã-Cruz da Ordem 
do Mérito Eleitoral do Tribunal Regional Eleitoral 

de Mato Grosso do Sul (TRE-MS), a mais alta 
honraria concedida pela Corte a autoridades 

que prestaram relevantes serviços para o 
fortalecimento da Justiça Eleitoral, da cidadania 

e da democracia. A cerimônia de entrega foi 
realizada no Palácio Popular da Cultura, em 

Campo Grande, sob a condução do presidente do 
TRE-MS, desembargador Carlos Eduardo Contar.

Espírito 
Summit

Nesta quinta-feira, às 
14h30min acontece 

a abertura do Espírito 
Summit 2026, 

com presenças do 
governador Ricardo 
Ferraço e do prefeito 
Lucas Scaramussa, A 
seguir acontece uma 
rodada de negócios 

comandada por 
Alexandre Billot, (diretor 

geral da Portocel); 
Poliana Mantovani; 
e Alexandre Malta. 

Prosseguindo, às 16 
horas tem palestra do 
Alexandre Billot; às 17 
horas palestra de Adão 

Célia, e às 18 horas 
palestra do Clóvis de 

Barros.
O envento se encerra 

amanhã.

Na próxima terça-feira, 30, será a cerimônia do 
lançamento da pedra fundamental da Great Wall 
Motors –GWM, em Barra do Riacho, Aracruz. Essa 
empresa é a maior fábrica privada de automóveis 
da China.
- - - - - - - - - - - - - -
A primeira edição do Festival Turmalina será dia 18 
de julho, estendendo até novembro, no Cais das 
Artes e exposição no Museu Capixaba do Negro 
– Mucane. Essa iniciativa visa exclusivamente o 
protagonismo de mulheres negras nas artes.

Nesta quinta-feira, 25, a Orquestra Sinfônica da 
Faculdade de Música do Espírito Santo apresenta, 

às17h, no Theatro Carlos Gomes, no Centro de Vitória, 
seu segundo concerto da temporada 2026.

Será sábado, 27, o Juparanã Festival, na Lagoa 
Juparanã, com atividades esportivas e muita música 

com a banda Casaca.

Nossa querida e 
estimada amiga Glauce 

Vasconcellos aniversariou 
ontem e celebrou a data 

ao lado dos filhos e netos. 
Cumprimentos da coluna.

•• Vera Faustini, Rita Arpini e Gorete Giuberti em 
recente acontecimento em Linhares

•• Renata Pessoti, aniversariante desta quinta-feira, 25

•• Na última segunda-feira, 22, o Eminente Grão Mestre 
Estadual da Maçonaria do Espírito Santo, José Paulo 
Tonoli (d), e o Secretário de Orientação Ritualística 
do GOB-ES, Gildasio Tonoli foram recebidos pelo 
governador Ricardo Ferraço na Residência Oficial 
do Governo. Na pauta, a importância da Maçonaria do 
Grande Oriente do Brasil- Espírito Santo para o Estado e 
as parcerias em prol da melhoria da qualidade de vida 
das pessoas, em especial dos menos favorecidos

Arraiá Laguna Center

O 1º Arraiá Laguna 
Center, no bairro Lagu-
na, estará acontecendo 
nesta sexta-feira, 26, 
com cardápio à dis-
posição do público, do 
Cerimonial da Praia, 
comandado por Mari-
se Dall’Orto e Rodrigo 
Foletto, que estarão 
ofertando caldo verde, 
churrasquinhos de alca-
tra e frango empanado, 
torresmo e muito mais.

“Os trabalhadores não têm nada a perder em uma 
revolução comunista, a não ser suas correntes.”

MAÇONARIA & GOVERNO


